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Resumo 

O presente artigo discute as evidências que levaram a compreensão das atividades 

práticas realizadas sobre os conteúdos de citologia como promotoras da aprendizagem 

significativa, bem como, apontaram possíveis limitações na utilização desta modalidade 

de ensino. A pesquisa ocorreu com uma turma do 1º ano do Ensino Médio de uma 

escola localizada no município de Moju, estado do Pará. A metodologia desenvolvida 

transcorreu por meio de análise explicativa das atividades práticas desenvolvidas, tais 

práticas foram subsidiadas pela Teoria da Aprendizagem Significativa de David 

Ausubel. Os mapas mentais foram utilizados como exercício avaliativo nas aulas 

ministradas. Pode-se concluir nessa investigação, que as atividades práticas facilitaram a 

assimilação dos conteúdos trabalhados, visto que houve agregação de novos saberes nos 

mapas mentais apresentados, aguçaram a curiosidade e o interesse dos alunos, 

colaborando efetivamente para a aprendizagem significativa do conteúdo de citologia. 
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Abstract 

The present article discussed the evidences that led the understanding of the practical 

activities carried out on the contents of cytology as a promoter of significant learning, as 

well as, pointed out possible limitations in the use of this modality of teaching. The 

research was carried out with a group of the 1st year of High School of a school located 

in the municipality of Moju, in the state of Pará. The methodology was developed 

through explanatory analysis of the practical activities developed, such practices were 

subsidized by David's Theory of Meaningful Learning Ausubel. The Mental maps were 

used as an evaluative exercise in classrooms previously presented. It can be concluded 

in this investigation that the practical activities facilitated the assimilation of the 

contents worked, since there was aggregation of new knowledge in the presented mental 

maps, sharpened the curiosity and interest of the students, collaborating effectively for 

the significant learning of the contents of cytology.  
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1. Introdução 

 A educação atual exige a verdadeira renovação do processo de ensino e 

aprendizagem, pois apesar das transformações ocorridas na área da ciência, o ensino de 

Biologia continua limitado às aulas expositivas, onde o aluno apenas recebe 

passivamente o que lhe é ensinado. Neste sentido, metodologias diferenciadas precisam 

ser inseridas no processo educativo, a fim de facilitar a aquisição dos conhecimentos e 

promover a aprendizagem. A experimentação e as aulas práticas configuram-se como 

importantes abordagens metodológicas para o processo de ensino e aprendizagem, 

sendo encarada como uma maneira de facilitar e estimular a busca por conhecimento 

(MARANDINO; SELLES e FERREIRA, 2009).  

Apesar das contribuições que trazem para o ensino de Biologia, muitos 

professores afirmam não utilizar a experimentação durante as aulas, por vários fatores, 

como a falta de tempo, o número excessivo de alunos, a falta de laboratórios/estrutura 

escolar e até mesmo pelo despreparo em manusear os experimentos/equipamentos 

nessas atividades (REGINALDO; SHEID e GÜLLICH, 2012). 

Neste entendimento, atribui-se a formação inicial o período de constituição 

profissional do futuro docente. Esta etapa de formação deve possibilitar a aquisição de 

habilidades e competências na realização de práticas educativas que favoreçam o 

processo educacional. Assim, é importante que a formação docente possibilite também 

reflexões acerca do papel das atividades práticas no ensino de Biologia, visto que os 

futuros professores precisam estar capacitados para trabalhar com as diversas 

modalidades de ensino, no sentido de estimular a busca pelo conhecimento.  

De acordo com a teoria construtivista, o trabalho de ensinar não deve se limitar a 

transmitir conteúdos, mas a favorecer a atividade mental do aluno, fazer com que este se 

sinta instigado a procurar soluções para os problemas que surgem (SAUVÉ; GOUVEIA 

e PEREIRA, 2008).  

Segundo Delizoicov e Angotti (2000) as atividades práticas conseguem 

despertar um grande interesse nos alunos, sendo capaz de proporcionar momentos de 

investigação por parte destes. Nesse sentido, é importante que as aulas sejam planejadas 

levando-se em consideração fatores que estimulem os alunos a construírem seu próprio 

conhecimento, para que eles possam enxergar a relação entre o que está sendo 

analisado/experimentado e a aula teórica, de modo a enriquecer seu processo de 

aprendizagem.  

Este ensaio teve por objetivo, evidenciar como atividades práticas realizadas nas 

aulas de Biologia podem proporcionar a aprendizagem significativa dos conteúdos 

estudados, bem como apontar possíveis limitações encontradas pelos professores na 

utilização desta modalidade de ensino. Visto que as atividades práticas/experimentais 

permitem maior integração entre professor e aluno, sendo capaz de garantir a 

compreensão do processo, levando em consideração conhecimentos existentes na 

estrutura cognitiva do aluno.  

Esta integração pode ser observada na aprendizagem significativa de Ausubel 

(apud MOREIRA, 2013) que relaciona de forma construtiva e não rigorosa, o que o 
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aluno já sabe com o que está sendo ensinado. Assim, por meio das atividades práticas a 

aprendizagem torna-se significativa quando o aluno é capaz de unir a nova informação 

com conceitos relevantes em sua estrutura cognitiva, transformando-a em conceitos 

mais abrangentes. Nesse sentido, percebe-se que a experimentação é uma ferramenta 

eficiente no processo de ensino e aprendizagem, sendo capaz de inter-relacionar o que o 

aprendiz já sabe com o que está sendo ensinado, estimulando questionamentos de 

investigação.  

 

2. Referencial teórico 

2.1.  Contexto Histórico da Experimentação/Práticas no Ensino de Biologia 

A educação antes dos anos 1930 baseava-se, principalmente, na abordagem 

tradicionalista em que o professor é considerado o centro do processo de ensino e o 

aluno era visto como uma “tabua rasa”, desprovido de conhecimentos, um ser passivo.  

De acordo com Mizukami (1986, p.11): 

[...] atribui-se ao sujeito um papel irrelevante na elaboração e aquisição do 

conhecimento. Ao indivíduo que está adquirindo conhecimento compete 

memorizar definições, enunciados de leis, sínteses e resumos que lhe são 

oferecidos no processo de educação formal a partir de um esquema 

atomístico.  

 A partir dos anos 1950, novas discussões passam a ser levantadas no âmbito 

educacional com o objetivo de tornar o ensino mais ativo. Segundo Ataíde e Silva 

(2010), a perspectiva construtivista surgiu de forma antagônica ao ensino tradicional. 

De acordo com Valadares (2011) uma das características principais da concepção 

construtivista é que a aprendizagem passa a ser uma construção do próprio aluno, no 

qual os novos conhecimentos vão se ancorando aos seus conhecimentos prévios, 

passando a ter significado para ele. 

Impulsionada pelo processo de modernização do país e pela tendência da escola 

nova, surge no âmbito educacional uma metodologia diferente para se trabalhar 

ciências: as atividades práticas-experimentais. Essa nova possibilidade de se ensinar 

ciências aparece como uma alternativa de ruptura com a metodologia tradicional, 

fundada nos moldes de um ensino ativo (MARANDINO; SELLES e FERREIRA, 

2009). 

Segundo Marandino, Selles e Ferreira (2009) a abordagem experimental surgiu 

como projeto nacional em 1950 com a criação do Instituto Brasileiro de Ciência e 

Cultura (IBECC), que passou a produzir materiais didáticos tendo às práticas 

experimentais como destaque. As décadas seguintes foram marcadas por incentivos 

governamentais voltados à renovação no ensino de ciências nas escolas brasileiras. 

 Na atualidade, as escolas brasileiras possibilitam a isenção de novas 

perspectivas metodológicas sobre o ensino experimental e atividades práticas, visando 

melhorar a qualidade no processo de ensino de aprendizagem das ciências naturais, 

além de superar práticas educativas tradicionais. 
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2.2.  Abordagens Experimentais no Ensino de Ciências 

As atividades experimentais podem ser embasadas por diferentes abordagens 

para ser aplicada ao ensino ciências.  Araújo e Abib (2003) classificam as atividades 

experimentais em três modalidades: 

Demonstração: São realizadas pelo professor ou pelo gerenciador da atividade, 

que orientam a observação, adequando as explicações aos conteúdos. O aluno apenas 

observa o fenômeno ocorrido. No geral, é recomendada quando existem poucos 

recursos materiais, quando não se dispõe de espaço para que os alunos participem da 

execução ou quando há pouco tempo para a realização do experimento. 

Neste tipo de experimentação as teorias comprovadas não promovem situações 

de questionamentos, levantamento de hipóteses, apenas a comprovação de leis já 

existentes, dando a ideia de uma ciência imutável. O professor é o centro da atividade, 

cabe a ele o papel de montar o experimento, o roteiro, as questões que serão levantadas, 

todo o processo gira em torno do docente. O aluno apenas obseva o processo e o 

fenômeno (OLIVEIRA, 2010). 

Atividade de verificação: São empregadas com a finalidade de confirmar alguma 

lei ou teoria. Os resultados desses experimentos são previsíveis e as explicações 

conhecidas pelos alunos. E no geral, promove no aluno a capacidade de interpretar 

parâmetros que determinam o comportamento dos fenômenos observados, articulando 

os conceitos científicos que conhecem.  

Atividade de investigação: Na experimentação investigativa a problematização é 

a base da prática educativa. Os alunos participam de forma ativa e o professor orienta a 

atividade. Esta perspectiva busca a superação da ilustração e da compreensão de leis e 

teorias (FREITAS e ZANON, 2007). 

A atividade de investigação aproxima-se da abordagem experimental com 

caráter construtivista proposta por Moraes (1998).  Segundo Possobom, Okada e Diniz 

(2009. p.115) esta compreensão baseia-se: “[...]na construção do conhecimento através 

da interação do sujeito com o meio físico e social, não por imposição do meio nem por 

forças inatas do sujeito”. Valadares (2011, p. 40) caracteriza o construtivismo partindo 

do seguinte princípio: “[...]o conhecimento não é recebido passivamente nem pelos 

sentidos nem por meio de comunicação; o conhecimento é construído ativamente pelo 

sujeito que o possui”. 

A partir deste entendimento, destaca-se o papel fundamental da escola e do 

professor como estimuladores do processo educacional por meio de atividades práticas, 

voltadas a construção da aprendizagem significativa, bem como à formação de 

habilidades e atitudes necessárias para constituição de sujeitos autônomos.  

De acordo com a concepção construtivista apontada por Coll et al. (2006 p.24) 

compreende-se esta reação da seguinte maneira:  

[...] assume-se que na escola os alunos aprendem e se desenvolvem na 

medida em que podem construir significados adequados em torno de 

conteúdos que configuram o currículo escolar. Essa construção inclui a 

contribuição ativa e global do aluno, sua disponibilidade e conhecimentos 
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prévios no âmbito de uma situação interativa, na qual o professor age como 

guia e mediador entre a criança e a cultura, e dessa mediação que adota 

formas muito diversas, como o exige a diversidade de circunstancias e de 

alunos, depende em grande parte o aprendizado realizado. 

Pereira (2010) visando discutir sobre o papel da experimentação e do professor 

no ensino de ciências apresenta três abordagens para a compreensão do ensino 

experimental: a tradicional, experimental pela articulação teoria e prática e a 

experimental de caráter investigativo.  

A experimentação com caráter tradicional manifesta a visão neutra, quantitativa, 

empirista da ciência, que gera no processo de ensino e aprendizagem uma visão de 

sujeito isento que apenas reproduz o que lhe é apresentado. 

A abordagem experimental pela articulação teoria e prática, se caracteriza pela 

essencial ajuda pedagógica do professor, através da qual, este possa “[...]extrapolar a 

observação empírica, problematizando, tematizando e contextualizando o experimento”  

(PEREIRA, 2010, p. 3). 

Por fim, o autor apresenta a abordagem experimental de caráter investigativo, 

que se baseia na utilização de experimentos como ponto de partida para desenvolver a 

compreensão de conceitos, de modo que o aluno não deve ter uma ação limitada à 

simples observação ou manipulação de materiais, ou seja, essa atividade experimental 

deve conter características de um trabalho científico. 

Nesta pesquisa optou-se pela abordagem que utiliza a articulação entre teoria e 

prática, proposta por Pereira (2010), pois concorda-se que de nada adiantaria realizar 

atividades práticas em sala de aula, se estas não propiciem o momento da discussão 

teórico-prática que transcende o conhecimento de nível fenomenológico aos saberes 

cotidianos dos alunos (MORTIMER, 2000).  

Esta abordagem aponta o professor como o mediador do conhecimento e 

estimulador dos alunos para explorar as opiniões. O papel do docente deve ser o de 

incentivá-los a refletir sobre o potencial que suas ideias, suas percepções ingênuas têm 

para explicar fenômenos e apontamentos levantados na atividade experimental 

(PEREIRA, 2010). 

2.3.  A Experimentação no Ensino de Biologia 

A importância da utilização das aulas práticas no ensino de Biologia tem sido 

discutida por diversos autores (FRACALANZA, 1986; MARANDINO, SELLES e 

FERREIRA, 2009; KRASILCHIK, 2008), que demostram que o processo de ensino e 

aprendizagem se torna facilitado quando se insere essa modalidade de ensino em suas 

práticas. 

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio 

(PCNEM), o aprender Biologia deve permitir ao sujeito a compreensão do mundo 

biológico e suas peculiaridades, que a ciência não é imutável, podendo ser examinada, 

modificada e questionada (BRASIL, 1999). O currículo escolar no ensino de Biologia 

trata de assuntos relacionados com a vida do aluno, é importante que o conhecimento 

científico ensinado em sala de aula leve em consideração conhecimentos existentes no 
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arcabouço cognitivo do estudante (BRASIL, 2006). 

Segundo Krasilchik (2008) a experimentação é uma modalidade de ensino que 

tem um papel crucial no ensino de Biologia, pois é capaz de despertar o interesse do 

aluno e fazer com que ele aprenda conceitos básicos e desenvolva habilidades de 

investigação. Nesse sentido, a autora entende que as aulas práticas, “[...] permitem que 

os alunos tenham contato direto com os fenômenos, manipulando os materiais e 

equipamentos e observando organismos” (KRASILCHIK 2008, p. 86). 

O professor tem um papel fundamental na utilização dessa modalidade de 

ensino, devendo ser o mediador entre o conhecimento empírico do aluno e o 

conhecimento que ele adquire em sala de aula, fazendo com que este inter-relacione o 

que está sendo ensinado ao que ele já sabe. Segundo Libâneo (1994, p.88): 

[...], o trabalho docente é uma atividade que dá unidade ao binômio ensino-

aprendizagem, pelo processo transmissão-assimilação ativa de 

conhecimentos, realizando a tarefa de mediação na relação cognitiva entre o 

aluno e as matérias em estudo. 

Segundo Marandino, Selles e Ferreira (2009) embora os professores tenham 

ciência da importância da experimentação no processo de ensino e aprendizagem, estes, 

pouco se utilizam desta metodologia, devido às limitações encontradas no contexto 

educacional, no que tange problemas estruturais e curriculares. É apontado pelas autoras 

também o despreparo na formação docente em manusear os equipamentos, o que 

aumenta as dificuldades de realizar atividades experimentais que requerem a utilização 

de aparelhamentos laboratoriais, problema este que perdura até os dias atuais nas 

escolas. 

Marandino, Selles e Ferreira (2009) apontam dois motivos que levaram a perda 

de espaço curricular das atividades práticas no ensino de Biologia: a demanda excessiva 

de alunos, o que obrigou as escolas a reorganizarem seus espaços e currículos; e a 

vinculação do ensino médio a exames vestibulares, os quais não cobram atividades 

práticas, o que acabou tornando as atividades opcionais. 

 

2.4. Aprendizagem Significativa 

Baseado nos estudos de Prigol e Gianotti (2008) e Sauvé, Gouveia e Pereira 

(2008) na atualmente, prevalecem práticas educativas que promovem à aprendizagem 

mecânica no ensino de Biologia, que valoriza a memorização de conceitos e não 

possibilita a compreensão sobre os conhecimentos estudados. Esse modelo é 

classificado por e Ausubel (apud MOREIRA, 2003) como aprendizagem mecânica, que 

acaba não leva em consideração conhecimentos existentes na estrutura cognitiva dos 

alunos.  

Partindo desse pressuposto, entende-se que apesar do ensino de Biologia ter 

avançado sobre o uso de metodologias educativas que promovam o processo de ensino e 

aprendizagem de forma construtiva, ainda necessita superar práticas educativas com 

características tradicionais que são perpetuadas na educação.  

Neste estudo optou-se por utilizar a teoria da Aprendizagem Significativa de 
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David Ausubel, no intuito de aprofundar o entendimento sobre os mecanismos que 

estruturam as atividades práticas/experimentação que constituem o processo educativo 

(AUSUBEL; MOREIRA apud MOREIRA, 2013).  

Segundo Ausubel (apud PELIZZARI et al., 2002, p. 37), a “[...] reforma do 

ensino supõe também a reforma do currículo e, por consequência, dos propósitos e 

condições para que a educação seja eficaz”. De acordo com os autores a aprendizagem 

significativa ocorre quando o educando inter-relaciona conhecimentos pré-existentes em 

sua estrutura cognitiva (subsunçores) com um novo conhecimento, adquirindo assim 

significado psicológico. 

Segundo Moreira (2003) é preciso entender que a aprendizagem se torna 

significativa quando novas informações passam a significar algo para o aluno, quando 

ele é capaz de explicar situações com suas próprias palavras, quando compreende essas 

informações a partir de conhecimentos pré-existentes em sua estrutura cognitiva. E 

Ausubel (apud PELIZZARI et al., 2002) completa destacando que a aprendizagem 

significativa só ocorrerá se o aluno estiver disposto a aprender e para isso, o conteúdo 

escolar precisa ter lógica para ele, se tornando significativo de modo a inter-relacionar-

se com seus conhecimentos pré-existentes. 

As Orientações Curriculares para o Ensino Médio (OCEM) demostram que a 

experimentação é uma ferramenta eficaz na construção da aprendizagem significativa 

(BRASIL, 2006). Cardoso (2013) salienta que a utilização de aulas práticas é capaz de 

romper com a abordagem do ensino tradicional, e quando bem aplicada é capaz de 

contribuir significativamente com o ensino, despertando maior interesse dos alunos. 

Mamprin (2007, p. 5) enfatiza que: “[...] as atividades experimentais são interessantes 

e desafiadoras e quando bem conduzidas levam os alunos a uma aprendizagem 

significativa”.  

 3.        Metodologia 

Este estudo tem um caráter qualitativo com foco em um estudo de caso, que 

segundo Severino (2007, p. 121): 

[...] se concentra no estudo de um caso particular, considerado representativo 

de um conjunto de casos análogos, por ele significativamente representativo. 

A coleta de dados e sua análise se dão da mesma forma que nas pesquisas de 

campo, em geral. 

 

A referida pesquisa foi realizada durante o 2º semestre do ano letivo de 2015, em 

uma escola pública na cidade de Moju (PA) e teve como público alvo alunos de uma 

turma do 1º ano do Ensino Médio do turno da tarde. 

Inicialmente foram aplicados questionários de sondagem (Questionário I) a fim 

de realizar diagnóstico sobre quais conteúdos os alunos apresentavam maior dificuldade 

de aprendizado. Após o levantamento das respostas dos alunos, obteve- se um grande 

número de conteúdos apontados. Contou-se ainda com a colaboração da professora de 

biologia, da referida turma, para ajudar na escolha do conteúdo que seria trabalhado nas 
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atividades práticas. A fim de verificar a metodologia utilizada e as dificuldades 

encontradas foi aplicado um questionário sondagem para a professora de Biologia. 

Considerando o conteúdo mais citado pelos alunos, no questionário, a professora 

sugeriu que fosse trabalhado o assunto citologia. A partir da seleção do conteúdo foram 

selecionadas duas atividades práticas que foram realizadas na referida turma. Em 

seguida, foram elaborados os planejamentos das aulas para a execução das atividades 

práticas. 

 Com a finalidade de verificar os conhecimentos prévios dos alunos sobre o 

assunto escolhido, foi aplicado um novo questionário (Questionário II) antes da 

realização das atividades práticas (esse questionário levantou conhecimentos prévios 

dos alunos sobre o assunto de citologia). Posteriormente, foram realizadas três aulas 

sobre o conteúdo selecionado.  

Durante a realização das atividades, a turma foi dividida em três grupos, 

aleatoriamente, optou-se por essa divisão pelo número limitado de microscópios para a 

realização das práticas. Cada grupo ficou com um microscópio onde foram analisadas as 

células da mucosa bucal e da epiderme da cebola. Sob orientação e supervisão das 

pesquisadoras um integrante de cada grupo retirou um dos catafilos da cebola utilizando 

a unha. Em seguida, outro integrante distendeu a película sobre a lâmina, usando uma 

pinça, depois adicionou uma gota de azul de metileno, cobriu o material com uma 

lamínula e por fim, levou ao microscópio, cada integrante desenhou o que observou. 

Em um segundo momento, os mesmos grupos fizeram a observação das células 

da mucosa bucal. Para isso, um integrante de cada grupo precisou raspar delicadamente 

a parte interna da bochecha de seu colega de grupo com o auxílio de uma espátula, 

depois esfregou a espátula no centro da lâmina, pingou uma gota de azul de metileno 

sobre o material, cobriu com uma lamínula, levou ao microscópio e então, cada 

componente dos grupos desenhou o que observou. Após a prática, levantou-se o 

seguinte questionamento; “células animais e vegetais possuem as mesmas estruturas?”. 

A partir deste questionamento e do que foi observado durante a realização da prática o 

assunto foi explanado. 

 Por fim, os alunos elaboraram mapas mentais como forma de avaliação e de 

evidências da aprendizagem ocorrida no processo cognitivo. Segundo NUNES (et al, 

2017, p. 2) “[...]esse instrumento de estudo, vai possibilitar ao educador, analisar, e 

avaliar, o conhecimento que os educandos possuem sobre o conteúdo escolar”. Para 

análise utilizou-se análise de conteúdo baseada em Malheiros (2011), na qual foram 

organizadas discussões a luz do referencial levantado. 

4.        Resultado e discussões 

4.1.  Analise do questionário  

O questionário de sondagem aplicado à turma teve como objetivo fazer o 

levantamento das diversas relações construídas entre os educandos e a disciplina de 

Biologia.  

Perguntados sobre sua relação com a disciplina Biologia, 96,2 % dos discentes 
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informaram que gostam de estudar Biologia. Segundo o estudante A, ele gosta da 

disciplina "porque a biologia faz parte da nossa vida”.  

Diante do exposto percebe-se que os alunos têm boa relação com a disciplina, 

acredita-se que essa aproximação é importante, pois contribui para aumentar o interesse 

do aluno em estudar assuntos de biologia. Vieira et al (2010) corroboram que quando os 

alunos se interessam pela disciplina, tendem a aprendê-la mais rapidamente e com 

maior facilidade, fazendo com que o processo ensino e aprendizagem ocorra de forma 

mais eficaz, pois quanto maior for a motivação do aluno em aprender, maior será seu 

interesse por estudar. 

Questionados sobre as dificuldades no ensino de Biologia, verificou-se que uma 

parcela significativa dos alunos não apresenta dificuldades no aprendizado de Biologia, 

como pode-se observar no Gráfico 1:  
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Sorge et al (2013) salienta que quando o professor identifica que os alunos 

possuem dificuldade em compreender determinado assunto é seu papel introduzir novas 

formas de aprendizado, reformulando e repensando suas aulas de modo que facilite a 

aquisição dos conhecimentos pelo aluno. Nesse sentido, os autores afirmam que as aulas 

práticas contribuem consideravelmente, fazendo com que o educando relacione os 

conceitos vistos em sala de aula com seu cotidiano, contribuindo com seu verdadeiro 

entendimento. 

Quando questionados sobre quais conteúdos os alunos consideravam mais 

difíceis de entender, verificou-se que 46,15% dos alunos consideram o conteúdo de 

células mais difícil de compreender.  

 A OCEM aponta que “[...] é preciso compreender a célula como sistema 

organizado, [...] que está em constante interação com o ambiente, [...]” (BRASIL, 

2006, p. 24). No entanto, Linhares e Taschetto (2009) afirmam que o conteúdo de célula 

se torna abstrato, pela dimensão microscópica, e a carência de equipamentos que 

permitam sua observação e identificação dificulta sua análise. Partindo deste 

 Fonte: pesquisa de campo (2015). 

 

Gráfico 1- Porcentagem dos alunos do 1ºR02 que tem ou não dificuldade em Biologia. 
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pressuposto, acredita-se que as aulas práticas podem contribuir para a fechamento dessa 

lacuna.  Segundo Krashilchik (2008, p. 86): 

[...] nas aulas práticas os alunos enfrentam os resultados não previstos, cuja 

interpretação desafia sua imaginação e raciocínio. Ademais, o método 

experimental permite que os alunos vivenciem suas diferentes etapas como: 

manipulação observação, investigação, interpretação. 

 

Ao serem indagados sobre como o conteúdo poderia ser trabalhado pelo 

professor, de acordo com o gráfico 2, verificou-se que para 88, 5% dos alunos seria 

interessante que as aulas práticas fossem inseridas nas aulas de Biologia. 

 

 

 

 

 

Sato e Junior (2006, p. 39), “[...] consideram a experimentação importante, pois 

contribui com o desenvolvimento dos alunos, contribuindo com sua aquisição de 

conhecimento”. Merchede (apud SATO e JUNIOR, 2006) aponta ainda que é 

importante que a prática complemente a teoria, para que não ocorra dicotomia entre 

ambas, visto que quando não se utiliza esta relação corre-se o risco de não ocorrer a 

aprendizagem.  

Nesse sentido, Sato e Junior (2006) afirmam que é indispensável que o docente 

compreenda que a experimentação é muito importante nas aulas de Biologia, sendo 

capaz de possibilitar ao aluno a aprendizagem de conteúdos considerados difíceis por 

ele com maior facilidade. 

 Quando interrogados se conseguem relacionar os conteúdos aprendidos 

em sala de aula com seu cotidiano 61,5 % responderam que sim, este é um fator 

importante para construir aprendizagem, visto que os conteúdos precisam fazer sentido 

na vida dos estudantes.  

Neste ponto, verifica-se a importância da inter-relação do que é aprendido em 

sala de aula com o cotidiano dos alunos, já que a Biologia está presente em seu dia-a-

Fonte: pesquisa de campo (2015). 

Gráfico 2- Porcentagem das formas que os alunos gostariam que os conteúdos fossem 

trabalhados na escola 
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dia. Possobom, Okada e Diniz (2009) destacam que um dos pontos que permitem a 

efetivação do processo de aprendizagem é que os conteúdos ensinados em sala de aula 

tenham vínculo com o dia-a-dia dos alunos. No entanto, o que se percebe é que o ensino 

de Biologia se encontra distanciado da realidade dos estudantes, fazendo com que não 

haja um estreitamento entre o ensino dessa disciplina e o cotidiano dos estudantes 

(BRASIL, 2006). Partindo desse pressuposto, entende-se que é importante que o 

professor trabalhe os conteúdos de modo a relacioná-los com o cotidiano dos alunos. 

Ao serem perguntados sobre a metodologia das aulas de Biologia na escola, 

34,61% responderam que as aulas são expositivas e 23,7% relataram que a professora 

utiliza o livro didático. 

Ao ser questionada sobre como suas aulas ocorrem, a professora relatou que: 

“utilizo aulas expositivas, e utilizo muito o livro didático”. Vasconcelos e Souto (2003, 

p. 93) apontam que: “[...], os livros didáticos constituem um recurso de fundamental 

importância, já que representa em muitos casos o único material de apoio didático 

disponível para alunos e professores”. No entanto, entende-se que essa não deveria ser a 

única ferramenta no processo de ensino e aprendizagem, ressaltando ainda, a 

importância das atividades experimentais no ensino, pois essas são capazes de 

proporcionar vivencias educativas válidas no fomento do processo educacional.  

Quando questionados sobre seu nível de participação nas aulas de Biologia, 

percebeu-se grande passividade dos alunos, gráfico 4: 
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PASSIVO
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 Vasconcelos et al (2005) destaca que o processo de interação professor-aluno é 

muito importante, pois contribui para uma participação mais ativa dos alunos no 

processo de ensino e aprendizagem. Entende-se que essa interação torna o processo 

mais prazeroso para ambos, uma vez que ao sair da passividade os alunos se tornam 

mais participativos enriquecendo as aulas com suas contribuições. Ao estabelecer essa 

interação, o professor torna o ambiente escolar favorável à aprendizagem significativa. 

Ao serem questionados se já tiveram aulas práticas na escola 80,8% 

responderam que não. 

Fonte: pesquisa de campo (2015). 

Gráfico 4- Porcentagem dos alunos quanto à participação das aulas de Biologia. 
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A resposta dos alunos corrobora com a que foi apresentado pela professora no 

questionário, em que a mesma respondeu: “[...] não utilizo atividades práticas pela 

falta de tempo, as turmas são grandes, [...] e o tempo de aula é curto e pra piorar os 

meus horários são quebrados (Professora A)”. 19,2% dos alunos afirmaram terem tido 

algum tipo de aula prática, no entanto, nenhum afirmou que tipo de prática realizaram e 

em qual conteúdo. 

Krasilchik (2008) afirma que as aulas práticas são pouco desenvolvidas pelos 

professores. Os principais motivos são apresentados pela autora são: a falta de tempo 

para preparar o material, a insegurança em controlar as turmas e a falta de instalações 

adequadas. Entretanto, tem-se a compreensão da importância destas atividades para o 

ensino de Biologia. Prigol e Giannotti (2008) enfatizam que as aulas práticas funcionam 

como um facilitador do processo de ensino e aprendizagem, sendo indispensáveis no 

ensino de Ciências. 

4.2.  Análise do Questionário II 

Aplicou-se um questionário pré- prática aos alunos, no intuído de investigar os 

conhecimentos prévios sobre o conteúdo da aula - Células. Segundo Araújo e Silva 

(2005) antes de iniciar um novo conteúdo se faz necessário verificar os conhecimentos 

prévios dos alunos sobre o assunto a ser estudado. 

Nas três primeiras questões, buscou-se verificar o entendimento dos alunos sobre 

o assunto a ser ministrado. Optou-se por fazer as três primeiras questões abertas, pois 

assim os alunos teriam mais liberdade para responder.  

Na análise das questões percebeu-se que 77% dos alunos responderam as 

questões e 23% dos alunos deixaram as três questões em branco. Contudo, foi possível 

verificar que alguns alunos apresentavam conceitos bem elaborados sobre os assuntos 

abordados, como ficou evidenciado nas respostas dos estudantes I e J à 1ª questão. O 

estudante I afirmou que: “célula faz parte de todos os seres vivos e está presente em 

todo o nosso corpo, tendo várias funções”, enquanto o estudante J afirmou que, “todos 

os seres de animais e vegetais possuem células e que essa célula possuem várias 

funções”. No entanto, o entendimento sobre o assunto ainda era bastante limitado 

ficando restrito a conceitos apresentados nos livros, aquele conceito “decoreba”.  

Moreira (2010) destaca que um dos pontos principais para construção da 

aprendizagem significativa sugere que haja atrelamento entre os conhecimentos que o 

aluno já traz consigo e com o novo conhecimento que será ensinado, pois quando uma 

nova informação se atrela a conhecimentos existentes na estrutura cognitiva do 

aprendiz, essa nova informação adquire significado para o aluno e o conhecimento 

prévio passa a adquirir novos significados, se tornando mais organizado e claro, sendo 

capaz de funcionar como subsunçor para novos conhecimentos. 

Ao serem questionados se todos os seres vivos possuem células, verificou-se que 

84,5% dos alunos acertaram a questão. No entanto, percebeu-se que 15,5% dos alunos 

acreditam que só animais possuem célula, daí a importância de se trabalhar com 

metodologias que esclareçam dúvidas dos alunos e ampliem os conhecimentos para a 

compreensão efetiva e contextualizada do assunto em questão. 
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Ao discutir a importância de serem considerados os conhecimentos que o aluno 

já possui Araújo e Silva (2005, p.101) afirmam que “o processo de ensino e 

aprendizagem deve partir da identificação dos conhecimentos prévios do aluno acerca 

daquele assunto”. O que o aprendiz já sabe é o fator determinante do processo da 

aprendizagem significativa (ARAÚJO e SILVA, 2005). 

Segundo Moraes (2005) é necessário levar-se em consideração conhecimentos 

pré-existentes na estrutura cognitiva do aprendiz, para a partir de então ensinar o novo 

conhecimento. Nenhum conhecimento se constrói do nada, os conhecimentos são 

assentados em conhecimentos anteriores na estrutura cognitiva do sujeito (MORAES, 

2005). 

4.3.  Análise das Atividades Práticas 

Para a realização das atividades práticas, questionamentos foram realizados aos 

alunos, tais como, “o que os alunos entendiam por célula?” “Se eles possuíam 

células?” “E onde as células poderiam ser encontradas?”. Em seguida os alunos foram 

divididos em três grupos e cada grupo ficou sob a orientação das pesquisadoras. 

Inicialmente, trabalharam na preparação dos materiais que seriam observados. O 

objetivo dessa prática foi de reconhecer a célula animal e sua estrutura morfológica. 

Nesta atividade, os alunos mostraram grande entusiasmo. Durante a preparação 

do material para a observação das células da mucosa bucal verificou-se que os grupos 

tiveram boa participação e interação no decorrer da prática, uma vez que 

compreenderam o intuito da atividade, e conseguiram chegar às conclusões do 

experimento por meio das próprias observações e discussões realizadas durante a 

atividade.  

Na segunda atividade prática, os alunos demonstraram grande interesse e 

ficaram bastante curiosos para observar o material extraído da cebola, analisar a 

estrutura celular presente e compará-la com a estrutura celular observada na atividade 

anterior, foi bastante motivador e interessante, pois houve participação e discussão entre 

os estudantes e as ministrantes da atividade. 

Neste momento, observou-se muita animação durante a atividade prática e 

atribui-se este reflexo a metodologia adotada no ensino. Visto que, para eles era algo 

novo que tornou o processo de ensino e aprendizagem mais dinâmico, possibilitando 

aos mesmos a interação com o objeto de estudo assim como a observação da estrutura 

básica de uma célula, deixando assim de ser apenas uma imagem abstrata formada a 

partir de um conceito. Corrobora-se com Lima e Garcia (2011, p. 212) “as aulas 

práticas podem ser uma boa ferramenta para desenvolver habilidades que abram 

caminho para a construção de uma alfabetização científica nas escolas”.  

Dessa forma, as atividades práticas tornam-se muito significantes para que o 

ensino não se paute na memorização de designações, conceitos e na reprodução de 

princípios e procedimentos (SCHNETZLER e ARAGÃO, 2000). 

Com a finalidade de verificar a ocorrência da aprendizagem significativa, após a 

realização das atividades práticas, utilizou-se de Mapas Mentais (MM). Pois segundo 

Neto e Dias (2011) mapas mentais são instrumentos metodológicos capazes de avaliar a 
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ocorrência da aprendizagem significativa.  

Após a realização das atividades práticas, juntamente com a explanação do 

conteúdo, todos os alunos que participaram da aula prática produziram mapas mentais 

sobre o assunto em questão. Segundo Archella (et al 2011, p. 140) “o mapa mental 

permite observar se o aluno tem a percepção efetiva da ocorrência do fenômeno no 

espaço e condições de transpor essa informação para o papel”.  Buzan (1996) 

corrobora, apontando que os MM são instrumentos importantes no processo de ensino e 

aprendizagem, sendo capaz de colaborar com o processo de aprendizado dos alunos. 

Durante a produção dos mapas verificou-se que a maioria dos alunos não 

encontrou dificuldade na produção dos mesmos, e ainda faziam conexões 

surpreendentes. Colocaram a célula como conceito chave, e foram conceituando de 

acordo com seus conhecimentos, como podemos observar nas figuras 1 e 2.  

 

        

 

Na análise dos mapas que foram produzidos pelos alunos, observou-se a 

articulação entre os diferentes conceitos abordados durante a aula prática, além disso, os 

Mapas Mentais indicam que os alunos compreenderam a temática proposta.  

Observou-se que durante a aplicação do questionário, antes da prática, os alunos 

apresentavam dificuldades sobre o assunto - célula, mas na maioria dos mapas 

analisados, essa dificuldade foi minimizada após a realização da aula prática.  

Segundo Moreira e Diniz (2003) as aulas práticas têm uma importância 

inquestionável no ensino de Biologia, uma vez que tem demonstrado contribuir com o 

processo de aprendizado e com a motivação dos alunos pelas aulas. Corroborando, os 

autores Sato e Magalhães Junior (2006) afirmam que as aulas experimentais são 

importantes, pois contribuem com o desenvolvimento dos alunos, ajudando na 

compreensão dos conteúdos, não apenas isso, mas, elas também acabam auxiliando os 

professores em seu processo de ensino.  

Diante do estudo apresentado pode-se inferir que a utilização das atividades 

práticas no ensino de Biologia é um instrumento que vem a contribuir com o processo 

de ensino e aprendizagem.  

 

Figura 1- Mapa produzido pelo aluno A.  

Fonte: pesquisa de campo (2015). 

                  Figura 2- Mapa produzido pelo aluno B. 

    Fonte: pesquisa de campo (2015). 
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Conclusão 

Apesar de profundas transformações terem ocorrido no ensino da Biologia ao 

longo dos anos, estudos têm mostrado que as aulas práticas ainda são pouco 

desenvolvidas nas escolas, e que a abordagem tradicional ainda é amplamente utilizada, 

de forma que o ensino da biologia não foge a essa abordagem e quando há aplicação de 

aulas práticas essas possuem o caráter meramente ilustrativo (ZÔMPERO; PASSOS e 

CARVALHO, 2012).  

 A pesquisa verificou algumas limitações na escola estudada, como apontam 

também outros estudos, como o caso de falta de estrutura física e recurso material para a 

realização de atividades práticas. E na própria ação do professor para a realização de 

práticas nas aulas de Biologia, tais como: quantidade excessiva de carga horária do 

professor, que mal consegue se organizar em uma turma e já corre para outra; turmas 

grandes (em torno de 40-50 alunos) o que dificulta o planejamento de aulas práticas 

para as turmas; a falta de tempo para planejamento de aulas, visto que a carga horária do 

professor é revestida para estar em sala.  

Esses e outros fatores mostraram-se como limitantes para a realização de 

atividades práticas de biologia bem elaboradas durante as aulas, visto que acabam 

contribuindo para que o professor utilize a abordagem tradicional a trabalhar com outras 

modalidades de ensino, que demandam tempo, planejamento e formação docente que 

estimule a utilização de práticas educativas que facilitem o processo de ensino e 

aprendizagem. 

A partir das análises realizadas foi possível verificar que os alunos conseguiram 

ancorar seus conhecimentos prévios aos conteúdos que foram trabalhados. Constatou-se 

ainda, que atividades práticas foram importantes ferramentas para a construção da 

aprendizagem significativa e que os mapas conceituais permitiram avaliar a ocorrência 

da aprendizagem desenvolvida pelos alunos. 

 Percebeu-se que as práticas desenvolvidas e a interação professor-aluno durante 

toda a realização da pesquisa instigou e motivou os estudantes e acredita-se que esse é 

um dos papeis do professor: motivar seus alunos e tirá-los da passividade, pois como 

demonstrado eles têm muito a colaborar com o processo de ensino. 

Assim, este estudo avaliou a importância das aulas práticas e concluiu-se o 

quanto elas são necessárias ao ensino de Biologia voltado à aprendizagem significativa, 

almejando construir a alfabetização científica e cidadã dos alunos. 

 Espera-se que essa pesquisa possa contribuir com reflexões sobre as 

metodologias educativas para o ensino de biologia e que também possa influenciar 

professores da rede pública na utilização de aulas práticas no processo de ensino e 

aprendizagem dos conteúdos de biologia. Infere-se que este estudo ainda é muito 

pontual e que não deve ser entendido como uma única prática, entretanto, se faz 

necessário seu aprofundamento, de modo que, outras práticas possam ser inseridas no 

contexto educativo, a fim de, proporcionar a aprendizagem significativa tão necessária à 

educação, na atualidade. 

 

Fonte: autoras da pesquisa. 
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